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O que é esclerose múltipla?
A esclerose múltipla (EM) é uma doença neurológica 

crônica que afeta o sistema nervoso central, ou seja, o 
cérebro e a medula espinhal, mais precisamente a bainha de 
mielina, uma camada protetora que envolve os nervos. As 
inflamações e cicatrizes (esclerose) resultantes dificultam 
a transmissão dos sinais nervosos originando sintomas de 
déficit neurológico.

Acomete principalmente pessoas na faixa etária entre 
20 a 50 anos, com predomínio de gênero feminino em 
aproximadamente 2:1 (duas mulheres para cada homem). O 
nome nos faz imaginar pessoas idosas com problemas de 
demência, não se trata disso, embora sua evolução possa 
ocasionar graves sequelas neurológicas permanentes.

Causas e fatores de risco
Ainda não se sabe exatamente o que causa a esclerose 

múltipla, mas acredita-se que seja uma doença autoimune, 
na qual o próprio sistema imunológico ataca as células 
saudáveis, nesse caso, a bainha de mielina do sistema 
nervoso central. Alguns fatores que podem aumentar o risco 
incluem:

Genética – ter casos na família pode aumentar a 
chance.
Fatores ambientais – pouca exposição ao sol e 
deficiência de vitamina D podem ter ligação com a 
doença.
Infecções virais – alguns vírus podem desencadear a 
EM.
Sexo e idade – é mais comum em mulheres e costuma 
surgir entre 20 e 40 anos.
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Sintomas da esclerose múltipla
Apesar de o déficit neurológico estar sempre presente, os 

sintomas variam muito de pessoa para pessoa, dependendo 
de quais partes do sistema nervoso são afetadas. Alguns dos 
sintomas mais comuns incluem:

Fraqueza muscular – dificuldade para caminhar ou 
mover certas partes do corpo.
Formigamento ou dormência – principalmente nas 
mãos, pés, braços ou rosto.
Problemas de visão – visão embaçada, dupla ou perda 
parcial da visão.
Dificuldade de equilíbrio e coordenação – pode causar 
quedas e insegurança ao andar.
Alterações cognitivas – problemas de memória, 
atenção ou raciocínio.
Fadiga – cansaço excessivo, mesmo após descanso, 
porém muito comum em diversas doenças. 
Principalmente em períodos de calor como o verão.
Alterações na fala – fala arrastada ou dificuldade para 
articular palavras.

Os sintomas podem surgir em surtos (crises) que 
geralmente evoluem em dias a semanas, estabilizando em 
2-3 semanas e podendo ou não melhorarem com ou sem 
tratamento específico, ou mesmo piorar progressivamente 
ao longo do tempo, dependendo do tipo de esclerose 
múltipla.

Esclerose múltipla tem cura?
Atualmente, não há cura para a esclerose múltipla, mas 

existem tratamentos que ajudam a controlar a doença, 
reduzir os surtos e melhorar a qualidade de vida. 
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Quais são os tratamentos?
Medicamentos para reduzir a inflamação e evitar novas 
lesões nos nervos.
Fisioterapia para melhorar força muscular e equilíbrio.
Alimentação equilibrada e hábitos saudáveis para 
ajudar na disposição e bem-estar.
Acompanhamento neurológico especializado 
periódico para lidar com a evolução da doença.
Reabilitação motora. 
Acompanhamento psicológico.

Centros de referência para doenças neurológicas e 
autoimunes oferecem assistência integral aos pacientes, 
promovendo qualidade de vida e controle dos sintomas.

Convivendo com a esclerose múltipla
Embora seja uma condição desafiadora, muitas pessoas 

com EM levam uma vida ativa e produtiva. O diagnóstico 
precoce e o tratamento adequado fazem toda a diferença 
para manter a qualidade de vida.

Se você ou alguém próximo recebeu esse diagnóstico, é 
importante buscar informações de fontes confiáveis e contar 
com o apoio de neurologistas e outros profissionais de 
saúde, bem como de familiares e grupos de suporte.

Direito ao tratamento da esclerose 
múltipla no Brasil

No Brasil, o direito ao tratamento da esclerose múltipla 
está garantido por meio do Sistema Único de Saúde 
(SUS), assegurando o acesso a medicamentos, exames e 
acompanhamento médico especializado.
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No SUS, o Ministério da Saúde disponibiliza diretrizes 
para o diagnóstico e tratamento da esclerose múltipla, com 
protocolos clínicos que garantem a dispensação gratuita 
de alguns medicamentos essenciais para a contenção 
da progressão da doença. Como exemplo, temos o 
fornecimento de medicamentos imunomoduladores e 
imunossupressores, como Fingolimode, Natalizumabe e 
Ocrelizumabe, entre outros.

O direito ao tratamento da esclerose múltipla também 
está garantido àqueles que podem contar com o sistema 
privado (convênios e planos de saúde).

Em casos específicos, podem ser prescritos 
medicamentos ainda não incorporados ao SUS ou no sistema 
privado, se forem as alternativas mais adequadas para o 
paciente. Nesse caso, pode ser pleiteada a obtenção dos 
medicamentos por via decisão judicial, desde que justificado 
o esgotamento das alternativas do SUS ou a impossibilidade/
inadequação de utilizá-los.

Reconhecimento legal para pessoas com 
esclerose múltipla

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência – Lei 
nº 13.146/2025

Essa lei reconhece a esclerose múltipla como uma 
condição que pode gerar deficiência, assegurando direitos 
como acessibilidade, inclusão no mercado de trabalho e 
prioridade em serviços públicos.
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Direitos Previdenciários e Trabalhistas
Auxílio por Incapacidade Temporária: concedido pelo 

INSS a segurados que necessitam se afastar do trabalho por 
mais de 15 dias devido à esclerose múltipla. Desde 2022, a 
doença está isenta do período de carência para solicitação 
do benefício.

Aposentadoria por Incapacidade Permanente: disponível 
para segurados que comprovem incapacidade total e 
permanente para o trabalho devido à esclerose múltipla, sem 
exigência de carência mínima.

Benefícios Fiscais e Assistenciais
Benefício de prestação continuada: é a garantia de um 

salário mínimo por mês à pessoa em vulnerabilidade social 
com renda familiar máxima de menos de ¼ do salário mínimo 
por pessoa.

Isenção de Imposto de Renda: aposentados e 
pensionistas com esclerose múltipla têm direito à isenção do 
imposto de renda, mediante apresentação de laudo médico 
que comprove a deficiência.

Isenção de IPVA: se aplica conforme o grau de gravidade 
da pessoa com esclerose múltipla e que, por consequência, 
tiver a mobilidade afetada, mediante laudo médico, de 
acordo com a Lei nº 13.146/2025.

Atendimento Prioritário
A legislação brasileira garante atendimento prioritário em 

repartições públicas, empresas concessionárias de serviços 
públicos e instituições financeiras para pessoas com 
mobilidade reduzida, incluindo pacientes de EM. 
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Desafios e avanços
Apesar das garantias legais, desafios como demora no 

diagnóstico e dificuldades no acesso aos tratamentos 
especializados ainda impactam os pacientes. Movimentos 
sociais e associações de pacientes desempenham um 
papel fundamental na defesa dos direitos e na ampliação 
do acesso a terapias inovadoras. A Associação Gaúcha de 
Pessoas com Esclerose Múltipla (https://www.agapem.org.
br/) presta apoio a quem possui o diagnóstico de esclerose 
múltipla no estado do Rio Grande do Sul.

O avanço da pesquisa e a incorporação de novas terapias 
ao SUS representam uma esperança para os portadores de 
esclerose múltipla. A ampliação do acesso ao tratamento 
contínuo e eficaz é essencial para garantir que os pacientes 
possam levar uma vida ativa e com menos limitações.

https://www.agapem.org.br/
https://www.agapem.org.br/
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